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, postal mais a importaria ds eetsmpilha.

' & ... lle & mtitoan os origins».

? ' A VEIRO

barra d'iieiio

Tinhamos iicado em aguardar

l a deliberação ªnel que,

sob a momentosa questão da

pesca na nossa ria, baja'por

bem tomar a estação & que

está diante, mas apparece-nos

um escripto de valor, de um

dos nossos mais assíduos e

mais illustrados collaborado-

rês, a que com prazer damos

catalogar, tanto mais que, em

, ende parte, as suas opiniões

   

'-3- perfeitamente concordes
I.

:; m as nossas.

' '

" .

.Como é eeibiido foi a Lisboa

' lina comunas“ de pescadores da

' rio de Aveiro.

Fei acompanhada" do illustre

governador civil d'este distrioto e

encontrou-se com o sr. ministro da

marinha e ecmmissão de peposriss,

trocando impressões ácaros do pro—

jotado regulamento :psrs : pesca

na nossa no.

Todos os membros d'essa com

missão vieram .satisfoitos, não se

pela maneira como foram recebi-

dos, mas tambem por que o sr.

ministro lhes promettsu sttender

as indicações que pessoas praticas

lhelizersm, psrs que nem a ria

houvesse de ser prejudicada, nem

F

' sofressem as classes que da pesca

ªtivam.

Para estudsr o sssnmpto, viril

i.,kvsiro pessºa Titine'aªuefdspois'

deito'roorrer os pontos principses

d'este vsstissimo estuario, dará a

sua opinilo e indicará. o que me-

lhor convem so assumpto.

,

**

Diversas teem sido as causas do

estado decadente da ria de Aveiro

e 'de não se tirarem d'ella todas as

vantagens possiveis.E no futuro bem

poucas poderão tirar-se, se as coi—

sss assim continuarem.

, A varias rssôes se attribue

sdiminuição de peixe na ris. A

apanha das ervas squaticas, espe-

cialmente em certas epocas do an-

no, muito concorre para matar um

grande numero de peixes, ainda

pouco desenvolvidos e assim ex-

tinguiram-se dentro em pouco mui-

.tss especies d'essas animses, que

mais tarde serviriam de sustentou

muitas i'smilias e augmentarism s

procrssçlo.

e

A constante e suba dobirbi-

gde vae concorreu o para ser ex-

tincto esse saboroso marisco.

Algum 6 apanhado quando não

tem sttingido todo o seu desenvol-

vimento. Não para ser comido.

Vsepars e escsço ou adubo das

terras, feito com peixes estragados,

inuteis ou demasiadamente peque-

lºl.

' Oe botão-ões, as elaine/ias,

e outros systemas de pesca,

soifrom tambem a fama de con—

correrem, para que da anno para

sono os peixes da ria de 'Aveiro

vão sendo em menor numero e pou-

co desenvolvidos. '

Assim seria se não se attendes-

'“ de' epocss, proprias para taes

pessoa como seria de toda a con

-mieucia, que se attendesse á epo-

es propri's' para a apanha do mc-

liço e dos outros ervas que se des-

envolvem na ria.

Com os chinchus dá-s'e de ve—

ses esse facto. Olha-se para o dia

- de hoje, como quem não espera que

o. mundo ainda possa durar muitos

"- "nulos, e se lembra da fome,

que podem ter os vindouros.

” Esta rede tem matado muitos

peixes liinda em embrião ou quasi

“desova. Centenas de milhares

.d'ellos são vietimass, lem dos que

lo ra as iscinas.

y, ª'Mas nªm só aquellas redes

e os epanbodores de moliço e de ou-

l traservss aquaticas tem concor-

dªr) pra esses grandes males.

AP tapsgsm da barra da Va-

' ' Amanº—ento sdssntsdo)—Com sstsmpillis: aos “750 rsis.8sm estam-

pilhz' snsc reis. Numero de dia, 50 reis; strassdo, 60 reis. Alries e peitos da União

A' cobrança [sita pelo correio, acresce s im-

portancia com slls dispendido. A sai-atura & sempre contada dos dias 1 ou 15 de cad,
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Nâo são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

gueira, uns cinco kilometros ao sul cies, recebendo uma bsgatella por

a barra de Aveiro, exerceu ahi

poderosas influencia.

Foi extincto esse rigusirão, que

a nature“ expontanesmente .abri

rs.

Com uma obra d'arte, a tal

das Portas-d'agua, diminuiu sensi-

velmente o volume de aguas da

ria, especialmente defronte da Cos-

ts-novs do Prado, onde havia grau

de quantidade de peixes e mariscos

Eram chóaos, eram polvos,eram

“tsinhas, eram robalos, solhss, sse

vias e outras especies, todas muito

saborosas. Eram, principalmente,“

ostras, e ainda as ameijoas, os her-

bigõee e os lingueirõas de canudo.

Tapada a barra da Vagueira,

tudo isso morreu.

E, se alguns peixes escaparam,

foi em pequenissimo numero, de-

sensaihidos, prejudiciaes á saude e

incapazes de procreação, ou ape

nas capazes de uma geração enfeza-

da e rachitica.

E o que succedeu n'essa im-

portante parte da ria. vae aoonte

cendo no resto.

Em muitos pontos, onde, ha

meio seculo e ainda ha um quarto

de seculo, as aguas eram abundan-

tes e productivas, existem apenas

uns veios ou quasi esteiras, que nas

marés baixas já não dito facil pas-

sagem aos barcos.

Assim succede no braço da ria,

que vao para a Vista-alegro e d'ahi

para Vagos e Mira e na que fica

defronte da Gafanha do sul e tam—

bem vae até à costa de Mira.

.

Quem escreve estas linhas tem

muito respeito e consideração pelos

engenheiros que tem estado à fren-

te da direcçãodas obras da barra

e da ria d'Aveiro. Não deixa, 'po-

rem, de reconhecer que aexperien-

cia e a pratica tambem valem mui-

to e com ellas deve combinar-se a

theoris.

Uma nova abertura, no sitio ou

proximo do sitio da Vagueira, seria

um grande beneficio para a ria.

Augmsntsria o volume de aguas

salgadas e evitaria que as doces

prejudicassem as salinas.

Nilo queremos com isto dizer

que não sejam uteis as piscinas.

Dave, porem, evitar-se que sejam

lançados em suas aguas os peixes

tão pouco desenvolvidos, que não

possam resistir às mudanças nem

à voracidade dos peixes já cresci-

dos. E nos e outros não devem ser

tese, que possa demorar-se muito a

sua preoresção.

:

Estude-se este assumpto e at-

tends-se aos ventos reinantes, qua«

si sempre do norte. Trate-se da ar-

borisação das dunas, especialmente

em S. Jacintho, onde um distincto

silvicultor, o sr. Egberto de Mes-

quita, tanto tem feito já, e na Cos-

ts-nova e ainda na Torreira, onde

ha um importante braço da ria, cu-

jo volume de aguas tem diminuido

oonsidersvelmeute desde 1865 e

principalmente desde 1878.

Os travezes no diversos esteiros

da ria, pars sugmentarem as aguas

das salinas, tambem não a tem pre-

judicado pouco, mudando em certas

occasíõss o andamento natural das

correntes.

' .

Hs ainda uma causa e muito

grave, para que vá. diminuindo a

abundancia de peixe na ria. E es-

as é principal.

Ha salinas onde estão estabele-

cidos viveiros de peixe.

Esses viveiros teem utilidade,

porque em diversas epoeas do ao-

no e em certas crises, podem os

seus productos servir de grande

auxilio a todas as classes.

Essas vantagens, porem, são

até certo ponto annuladas pela ori-

gem d'essss piscinas.

Para n'estas haver não tanto a

procreação, como o desenvolvimen-

to, é mister juntar um grande nu-

mero de peixes, nascidos de pouco

tempo.

Estes são apanhados por alguns

infelizes pescadores, á chincha,que,

apos muitos dias de trabalho e pe-

csda cento d'esses animaes.

Apanhados, são lançadas nos

fundos de bateiras com agua, e de

ahi transportadas para umas celhas,

d'onde depois são escolhidas para

outras.

Esses movimentos por que pas-

se o peixe ainda touro, concorrem

para muitos ficarem em mau estado

e para não poucos morrerem.

Uns e outros sãs engulidos pe-

los grandes e já desenvolvidos.

Fica, pois, empobrecida a ria

pela falta d'esses peixes, que vão

para as piscinas e que nem sem-

pre resistem tt morte immediate

ne'n á voracidade dos seus compa-

nheiros de aguas.

Estude-se, pois, este importan-

tíssimo assumpto. Evitem-se os

abusos, os estragos e os prejuizos,

causados pelo interesse egoísta.

Sejam castigados os delinquentes.

Trate—se dos trabalhos da arborisa-

ção das dunas. Evitem-se as re-

moções das areias. Acabo-se com as

Portas-dagua no ponto em que

ellas estilo, e com os seus funestis-

simos' elieitos.

Trate—se da abertura de um no-

vo rigueirão ao sul da barra.

Sejam indicados os sitios onde,

sem inconvenientes, possa fazer-se

a pesca, por diversas maneiras e

em determinadas epocas.

Emiim,ss não poderem remediar—

ss todos os males, a que tantos er-

ros tcem dado causa, evitem se ao

menos os males futuros, que serão

uma grande desgraça para milha-

res dc familias.

Rangel de Quadros.

Mludezas

oi muito concorrido o arraial

de S. Thomé, na Costa do

Vallade, que se realisou no

domingo passado, eifcctuando»

se, como de costume, o pitto-

resco leilão dos «pés de por-

co», offertas dos devotos em

grande numero feitas ao Santo

apostolo, pois enchiam uma

grande quantidade de canas—

tras. O acto religioso, por con—

cessão do venerando, sr. Bis-

po conde, já se fez na nova

capella, que ainda. anda em

obras e cuja construcção leva

ainda bastante tempo a termi-

nar.

)( Continua desenfreada a

ladroeira nos logares da Quin-

ta do Gato 6 Press, d'este con-

celho, onde os amigos do alheio

se tem apoderado de cereaes,

carne de porco, galinhas, etc.

Tambem nos consta que

aqui na cidade teem sido ata-

cadas as capoeiras, levando o

que ellas conteem.

;( Na forma dos annos an-

teriores, foram concedidas li-

cenças aos internados do Asy-

lo—escola-districtal para passa—

rem estes dias de ferias com

suas familias.

)( Tem continuado a sf-

fluir grande quantidade de

hortaliças, nabos principal-

mente, ao nosso mercado.

)( Appareceram hontem

as primeiras varas de porcos

alemtejanos. Bons, mas curos,

pois se pede ahi & 4%000 reis

& arroba.

Mulu-do—sul
m

Lisboa, 27.

 

Enganaram—se os prophetas,

que diziam estar moribundo

a ditadura, pois ella está viva,

assanhada até, porquanto dis-

solve as camaras municipaes,

as commissões dislrictaes, as

juntas de parochin; reforma

ros, a camara dos pares, com

uma fornada de proceres ad

hoc; já decretou as eleições,

etc, etc. Vê—se que os politi-

cos, mesmo os que andam mais

enfronhados nas intrigas dos

bastidores, andam ás aranhas!

)( Falleceu aqui o sr. Cy—

ro Angusto de Carvalho, apos

um doloroso soíi'rimento, e que

era. muito estimado e rico com-

merciante d'esta praça. Cara-

cter diamantino, que no meio

commercial ocupava logar dis-

tincto, por isso o seu passe-

mento foi muito sentido. O sr.

Cyro de Carvalho era alii co-

nhecido, pois era sobrinho do

inolvidavel ourives, sr. José

Maria Ribeiro, d'essa cidade.

;( Mais um crime d'assas-

sim-», que estão sendo frequen-

tissimos. Em Setubal, João

Gomes Frade, mestre do calli-

que «Rosaria Maria», que tem

estudo ahi muitas vezes, ten-

do-se envolvido em desordem

com varios individuos d'ali,

foi assassinado com um golpe

de punhal, pelas costas, por

Paschoal José Mendes, gerente

da fabrica de conservas de

Léon Delpcnt. O morto, que

contava 26 nunca, era casado

com Clementina Vicencia, d'es-

ea cidade.

“ Mais ditadura: auctori-

saqdo um emprestimo de 500

contos para edificios escolares

em Lisboa; e modificando as

condições technicas estabeleci-

das para a construcção d'es«

tradas. Ao menos, tem utili-

dade.

)( Passou no dia 25 o vi-

gesimo anniversario natalício

da sr.ª D. Natalia de Vilhena

Barbosa de Magalhães, presa—

da e gentilissima filha do nos-

so dilecto amigo, sr. dr. Bar—

bosa de Magalhães, por , cujo

fausto motivo houve dupla

festa. na tradicional noite de

Natal. Ao pas e 6. (ilha, se nos-

sas cordeaes felicitações.

)( O nosso distincto ami-

go, e muito considerado escri-

ptor e jurisconsulto, sr. dr.

José F. Trindade Coelho, aca-

ba de abrir o seu escriptorio

d'advogado na rua do Cruci—

fixo. Attenta & pratica e pro-

ficiencia do illustre advogado,

é de esperar que tenha uma

clientela enorme.

” No theatro normal, ou

seja no D. Maria, houve uma

brilhantissima estreia da novel

actriz Aura Abranches, filha

da notavel actriz Adelina

Abranches, do mesmo theatro.

A artista impaciente, tanto no

ensaio geral, como no seu de—

butc, demonstrou muito talen—

to, pelo que foi muito aplaudi—

da, attestando ser uma espe-

rançosa estrella da arte na-

cional.

)( Em S. Carlos continue

a haver recitas com novas

operas e novos artistas, que

tem agrado.

Como a época do contra-

to está. a acabar, o governo

já anda. e. tratar do concurso,

que leve ser brevemente aber

to para tal fim.

Ultimas notas:

Uma nota officiosa procla—

rigos, apresentam diversas espe- a seu talento, e a favor da co— ms que, constando ao gover-
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nos impressos feitos na casa..—Acnss—ss a recepção e anunciam—so as publicações de que a

redacção seja enviado um exemplar.

 

no, que os chefes oposionístag sita a sua familia, () revd.º conego

aconselhavam a resistencia às dª Sé de Coimbra, ª"- d"- 3050

suas ultimas medidas, manda-

rá. ás auctoridades que proces-

sessem todos aquellos que se

opozerem ás posses das novas

commissõcs. Para ahi já. foi o

previo aviso do. . . peixe espa—

da e das ameiclias de conser-

va. . . &

x A politica está anar

chica e os partidos d'uma mo-

lesa, que toca as raias da co-

bardia estreme. . .

)( Espalha-se agora que

é brevemente publicado o rcê

gulamento sobre a pesca da

ria d'essa cidade.

Jota.

Tendes tosse?

Usai as pastilhas benzoa-

das, que vos curam & tos-

se, & grippe, & bronohite, &

rouquidão & & asthma,

40 anuos de exito!

Experimental-as e voa

oonvenoereis da sua effica-

oia.

Caixa. 200 reis

A” venda na pharmacia

do sr. Domingos João dos

Reis Junior.—Aveiro—De-

posito geral «Pharmacia Fer-

reira & irmão successores- —

Porto.

Cariõãsídííiàiia

. ANNIVERSARÍOS

 

 

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D. Elvira Adelai-

de de Fontes Alla, D. Fernanda Pe—

reira Marinho; e os srs. dr. Bernar.

do d'Allmquerque e Antonio José

Alves Junior, Lisboa.

A'manhã. o sr. João Bernardo

da Cunha Mattos, Manteigas.

Além, as sr." D. Anos do VI

lliena Barbosa de Magalhães e D.

Maria Antonia Regalla Soares.

Depois, a sr.ª D. Laura Mendes

Leite; e os srs. dr. José Maria Vi-

lhena Barbosa de Magalhães, João

Corrêa d'Oiiveira, S. Pedro do Sul;

Anthero Ferreira d'Araujo e Silva,

Azemeis; e Jayme Duarte da Costa

Rangel, Porto.

. ESTADAS:

Estiveram em Aveiro os srs.

Antonio Carlos Vidal, proprietario

em Vagos; revd.' João Emygdio

Rodrigues da Costa, prior de Cacic;

Manuel Bento Carnossa Saldanha,

proprietario em .igueda; Eduardo

Augusto Vieira, administrador do

concelho de Arouca; Manuel Ma-

ria Amador, activo cheio de con-

servação de obras publicas; dr.

Alexandre de Albuquerque, habil

advogado em E<tarreja; e dr. José

Luciano de Castro Pires Corte—real,

antigo administrador d'aquelle con-

celllo.

+o- Tambem aqui estiveram

os srs. Antbero Duarte e Patricio

Theodoro Alves Ferreira, adminis-

tradores dos concelhos de Anadia e

AIbergaria-a-velha, e Peixoto, admi-

nistrador substituto de Over.

40- Esteve em Lisboa o nosso

patrício e amigo, zeloso emprega-

do da Mala-real-íngleza, sr. Nuno

Alvarenga.

*e- Estsve em Espinho o nos-

so amigo, sr. Domingos Fernandes

da Silva, importante capitalista e

proprietario.

+o- Tambem alii estiveram ul-

timamente Os srs. conde de S. João

de Vêr, dr. Manoel Augusto Corrêa

Bandeira e dr. Augusto Eduardo da

Cunha Sampaio Maia.

40- De visita ao seu e nosso

amigo, sr. Montenegro dos Santos,

tambem alli tem estado o sr. dr.

José Eugenio, illustrado funccioua-

rio do Observatorio da Tapada da

Ajuda.

Evangelista de Luna Vidal.

+e- Encontram—ee eguslmeute

em Aveiro oz ar.—1. Miguel Augusto

Pereira d'Araujo, delegado do the-

souro em Villa-red, dr. José do

Valle Guimarães, illuslrado conser-

vador da comarca de Tebas, o dr.

Elysio de Lima, esclarecido dele-

gado do procurador rrgio em Fel-

gueirss.

+o- Tambrm aqui se encontra

com sua (Espn—”d o sr. Silverio da

Rocha e Cunha. 2." tenente de ar-

mada, em serviço na corveta Este-

phanea, no Porto.

40- Encontrs-se aqui tambem

o sr. dr. Carlos Rocha, quintanists

de medicina na Universidade.

4.- Estiveram em Aveiro o

nosso presailo amigo e zeloso em-

pregado superior da fabrica de Val-

l---maior, sr. Arnaldo Guimarães e

sua galante cunhada.

+o- Ghegou alli, a passar com

os seus as festas do Natal, o sr.

Alvaro Guimarães, muito digno di-

rector da fabrica de papel de 'l'ho-

mar.

+o- Chegou já a Aveiro, esta-

belecendo aqui residencia, () sr.

Proença Vieira. considerado enge—

nheiro da Junta da barra e do cs-

miuho de ferro do Valle do Vouga.

. narinas:

Seguiu esta manhã para a ca-

pital, oulc lixa residencia, & sr.'

U. Margarida da Cunha Marques Ma-

no, dedicada esposa do digno dire-

ctor geral da instrurção primaria,

sr. conselheiro Marques Mano.

. normas:

Tem passado incommodado de

saude, com rheoinatismo, o nosso

prestante amigo e douto lente de

Universidade, sr. dr. Egas Moniz.

Desrjamos sinceramente o seu

pronipto restabelecimento.

+e- Tem pasaado ligeiramente

incommodado, com um ataque de

iniluenza, () sr. conde da Borralha,

que já melhorou o já hoje aqui es-

teve.

*o- Està de novo de cama, por

virtude da repetição do incommo-

do de saude que ha tempo soll'reu,

& sr.ª D. Guilhermina de Mattos,

presada irmã dos nossos amigos,

sr. Manuel, José e Luiz de Souza

Lopes.

40- Não tem passado bem de

saude a sr.' [). Florinda Estrella

del Valle Alves, esposa «Io nosso

estimavel college do Nacional, sr.

Antonio José Alves Junior.

. vrnsorsruns:

Com sua esposa e filhos foi as-

sar o Natal s Coimbra o sr. 'eu-

rique Maria Rodrigues da Costa,

bemquisto proprietario e vereador

ll: camara municipal d'este conce-

o.

+o- De visita a sua prsssds

irmã, dedicada esposa do sr. Fran-

cisco Amaro, segue hoje para

Soure s sr.' D. Aldina Mourão Gs-

mellas, interessante filha do s'r. Do-

mingos dos Santos Gamellas.

+e- Partiu para Lisboa o sr.“

D. Rosa dos Reis Carvalho, esposa

do sr. dr. Manuel Rodrigues Pe-

reira de Carvalho.

. NOGlDADE DAS ESCOLAS:

Já se encontram em Aveiro go-

sando as ferias, alem dos que no

n.“ anterior mencionamos, os estu-

dantes de Coimbra,srs. Jayme Ign'

cio Ferreira, Pompeu e Jolo NH:

Marques Mano e Victor Hugo-“ª'

tnnes. ,

_*—

llS commissoes adminlshaiºs

Dotado de 29 do corente º "fº

fercnd—ido por pdoe ºª ml-

nistros publica , Diario che—

gadonoje o seguinte decreto:

.tttendend'o so que me repre-

"ntrsm os ministros : secretarias

deâstado de todas a! repartições,

lr por bem decretar o seguinte:

Artigo 13—85; da exclusiva

tribnição das conmíssões nomea-

40- Com sua familia, passandc dªº Pºlº dªºrª“ dª 12 dº ººfl'ºn-

os dias de festa, esteve aqui o s* iª “ªº” º É,“ “Pºr em ªxªºªçªº dº

Evangelista de Moraes Sarmenb mªªmº “biºmª, forem Dºmºªdªs
digno escrivão notario na coniª'ºª pelos govrnadores civis, todas as

de Vagos.

+e- Tambem aqui está, :o vi-

funcções faculdades, que nos ter-

uma dassis e regulamentos em ;*

 



gor respectivamente competem de

juntas genes de districto e suas

commissões executivas, commissões

districtaes, camaras municipaes e

juntas de psrochias, desde que as

sobreditas commisões entrem em

exercito.

.g unico—Será conferida a res-

pective posse pelos governadores

civis de commº-ões nomeadas em

substituição das juntas geraes e das

commissões districtues, pelos admi-

nistradores dos concelhos de muni-

cipscs e pelos regwdorres ds paro-

chines.

Artigo “&“—Ficam revogadas

as disposições em contrario,»

Sabemos que o governo,

constando—lhe que as commis-

sões districtaes, camaras mu—

nicipncs ejuutas de parochia

teem sido aconselhadas pelo

chefe progressista no sentido

de su opporem á posse das

commissõcs administrativas ul-

timamente nomeadas, resolveu

dar meti-noções ás auctorida—

des locaes para que sejam au-

tuadas as referidas commis—

sões, camaras inunicipaes,jun-

tes de parochia e todos e quaes.

quer individuos que se oppo-

nham á posse das novas com

missões administrativas, como

agentes dos previstos e puni—

veis pelos artigos 186, 188 e

236 do Codigo-pernil, e para

que participem os factos oc

corridos ao ministerio publico

conforme o que dispõe o arti—

go 414 do Codigo—administra-

tivo.

Por cá pensou-se em . . .re-

sistir, que o boca assim o neon

selhava ahi hoje, mas em virtu—

de d'esta nota, cada qual me—

teu o rabo entre pernas, e já

não pensa senão em pôr as bar-

bas de molho. Valentcs como

as armas, com orelhas, me—

lenas, beiços grossos, sêbo e

tudo. . .

_Ifriformação local

gª Folhinha aveiren-

se (ISGB).—Dia 28—0 cidadão

Firmino u'Aiineida e lil'llt) pede ao

governo auctoriraçãu para 0 esta-

belecimento de transportes, syste-

iiia electro-Viu, entre a estação do

caminho de iurro d'Aveiro, Costa-

nova, llliavo, Vagos, lllira, até Can—

tauhede.

;* E' superiormente approvado

() orçamento para a fachada e re-

parações a fazer no convento da-

Carnielitas. «La-branca: até se con-

torce.

Dia 29—Apparecem as primei-

ras varas de porciis alemtejanos.

mas ao alto preço de 46000 reis a

arroba, pelo que a venda se faz em

“diminuiu quantidade.

a“ O governo manda distribuir

pelo pais as suas bous-j'eslaa ao cons

ll'llJLllJl, : dVlaUS para pagamento

dos I'i'h'pr'titlvu.» impostos.

Dia bªu—0 beco vem a Aveiro,

em automovel de assobio, solicitar

a guarda preloiiana dos seus amou-

cos the mandem uma mensagem

de congratulação... não se sabe

bem porque. Us franquistas locas.»-

é que iniciam a subscripção d'um

documento d'csses em favor di

governo.

Diu 31—Perto da malhada da

Pega cae a agua uma creauça, filha

do guarda municipal Manuel Pinto,

que é salva de prompto por Sansão

de Mattos Bandarra, guarda civil,

gi Veem e Aveiro alguns en-

genheiros e conduciorcs da compa-

nhia do caminho de ferro do Valle

do Vouga em serviço de reconhe-

cimento. '

«Boan-festaa».——O Cam-

paão-das-provincíus, que se não es-

queceu do grato dever de dose-

jal-as aos seus leitores, tem rece-

“lªgo de grande u.“ d'elles aliectuo-

cartões de comprimentos. Como

lªma haver omissão, iuvoluntaria,

U? ualqer dos seus amaveis

lªilª , pela forma por que o

“lª'“ já, aqui fica para todos a

s'"Cªr'ºliliomeiiagem do nosso rc-

conheCi nto.

.Ent gas.—As duas pri—

menas. (enxegªs dbtamºs,' que

se verificaran “when-nm 9 hou—

iem, anbas eins das corria,-iªs do

SS. da tera-cruz o, da Gio—iª, tive-

ram n'ese anno melhores nªs, po

deudc assm os mordomos nrcor—

rer a salvi as ruas do lfªecto.

Não houve «ramos a cortar,-«n;,S

em diiierentui egrejas da cidqe

queimando-se im isso,, no acto'i;

entrega, bastauti fogo.

Na do SS. da Veracruz deu-s

 

  

a coincidencia rara ie oieceber «de

cargo» & sr.“ D. Maria das Mercês

Ferreira da Cunha. i
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execução de medidas díclatoriaes

oiiensivas da independencia do pc-

ciiixo, n.,º 8, |.“, em Lisboa.

sou o emprego da quantia de reis

“2:9006000 na conclusão do ediilcio

to.—Passam ahi, em breve,

major Roçadas e alguns dos seus

bravos companheiros de armas.

dades locaes que seria uma home-

nagem digna de nos promover-lhes

qualquer festa na gare, como em

varias localidades do percurso se

fará.

dependencia d'Agueda passa, de l

de janeiro em diante, a defender o

credo republicano.

tra a politica oppressora e absor-

que conseguiram libertar () pºpulo-

so e honrado concelho das duras al-

gemas em que inimigos ferrenhos

o apertavam, indo agora fundar

um novo jornal, que terá por

tllulO, segundo nos parece, Ague-

uia-independente.

' dependencia d'Agueda, não importa,

entretanto, arrefecimento de rela-

ção que fizemos, como advogado e

ga Eulina do Dão, muito agradece-

geuerosc cavalheiro, cujo nome 6

abençoado por muitos desprotegi-

dos a que tem valido. .

Tonnen.—Recommendsmos

como especilico de primeira ordem

o medicamento que nojo aununcia

mos sob o titulo Tendes teaser,

pois tem sido applicado nas doeu—'

ças que alli se mencionam com o

mais feliz resultado.

Depositante em Aveiro, 0 hs-

til pharmlceutico nosso contorn-

neo, sr. Domingos João dos Reis.

Animutogrophor—Apa—

ser do mau tempo, este diverti-

mento, que cahiu no agrado do pu-

blico, tem tido bastante concorren—

cia, pois as fitas teem sido sempre

muito variadas.

«GluhMavio Dunn-to».

Este club acaba de entrar n'uma

nova phase de vida, inscrevendo-se

por isso alli muitos socios novos.

Uma resolução que muito deve

contribuir para o seu desenvolvi-

mento progressivo, ici : mudança

da casa da sua séde, da rua do

Caes para o elegante e espaçoso

edificio do Caju, onde esteve ulti-

mamente o Gremio-gymnalio, que

foi edilicado “de proposito para as-

sociação d'esta natureza, edilicio

que a direcção, com louvavei em—

penho, acaba de contrata'r por um

arrendamento de 5 sonos. A mas-

ma direcção tambem obteve, por

compra, no domingo, muitos dos

apparelhos de gymnastica e outros

utensílios, provenientes do extincto

gremio.

Pola arte. — Vimos mais

um trabalho de pintura do nosso

patrício, sr. José de Pinho, artista

já consagrado, trabalho que nos

merece algumas palavras de lou-

ver.

E' um quadro beliamente emol-

durado em castanho do Norte, com

uma linda paysagem & oleo, em

que se vê uma bem lançada ponte,

uns bois no rio, grupos de arvores

e ao fundo o ceu sobre montanhas.

Bello conjuncto, tanto nas cores

como nos seus detalhes. As arvo-

res destacam-se do fundo, com

muita naturalidade e graça; a ana-

tomia dos animaes é perfeita e sa—

liente; a transiparencia da agua é

muito bem emita—da; e o aspecto

do terreno, no primeiro plano, de

muito estudo natural; emfim a lim-

pidez do ceu é d'um eii'oito teorico,

contribuindo tudo para dar ao tra-

balho de José de Pinho um logar

distincto em qualquer galeria.

A technics d'este modesto mas

já reputado artista tem-se moditica

do muito, e site, só entregue a si,

tem trabalhado e progredido mui-

to, como o attestam exuberante-

mentc as suas ultimas obras. Que

as nossas palavras, lisongeiras mas

de verdade, lhe sirvam de estimo.

lo, são os nossos desejos mais sin-

coros.

Tabor-a do. elephan-

tonl—Gomeça : notar-se o movi-

mento para o bairro do Terreiro,

onde se ergue magestosc o novo

edillcio das repartições públicas,

pois acaba de se abrir na avenida

do Loureiro, com o estrambotico

titulo que nos serve de epigraphe,

uma nova casa de pasto. A rasão

do nome adoptado e terem alli es-

tado albergados, ha annos, uns cle-

phautes que foram exhibidos no

.Theatro-aveirense», que tica perto.

A' noite fez-se a costumarla «vi-

sita dos parceiros», mas como ne-

nhum «abriu a porta», terminou

cedo a festa.

Está o Natal <a meio», pois só

restam as duas «entregas» do Se-

nhor Jesus do Bemdito da Vera—

cruz, em t de janeiro, e a do Se-

nhor Jesus da Gloria, no dia 5.

Com essa termina a quadra festiva,

que foi u'outras eras _d'um borbori-

nho enorme e d'um enthusiasmo

verdadeiramente excepcional.

Dr. Trindade Coelho.

—-O antigo delegado, sr. dr. 'l'rin-

dade Coelho, que renunciou, como

se sabe, ao seu lugar de agente do

ministerio publico para não dar

 

   

  

  

   

   

  

 

    

   

  

            

    

  

   

 

  

   

 

  

      

    

  

                   

    

 

  

  

  

dcrjudicial, participa—nos que abriu

banca de advogado na rua do Cru-

Edifioio do Terreiro.

—Sabemos que o governo auctori-

do Terreiro, obra que parece irá

agora a cabo.

Os bravos do Guama-

0

Lembramos às diversas auctori-

Pola imprensa.—A In-

Sàe da sua redacção a brilhan-

te pleiade de rapazes que n'ella le—

vantaram a bandeira de guerra con-

vento que alii se vinha fazendo ha

largos annos, e em tão boa hora

A Independencia entra no seu

5.0 anno—e pelo seu anniversario

a ieiicitamos—jà com a rubrica re-

»,iublicaua.

A separação dos dois grupo:,

da Águeda-independente e o da In-

ções de estima pessoal entre elles,

e muito menos de animo no com-

bate contra os burlões d'aquella

boa terra.

&' Recebemos a grata visita

,Jo nosso coilega o Progresso, de

Palma, e não podemos deixar de

the agradecer com reconhecimento

as phrases agradaveis e lisongeiras

que nos dirige acerca da aprecia-

como escriptor, do seu distinclo

redactor, sr. dr. Cherubim do Val-

le Guimarães. São provas de ira-

teruidade, que nos e grato registar.

" Ao nosso esclarecido colle-

mos as palavras amareis que nos

dirige e as lisougeiras referencias

feitas d. memoria do nosso inolvida-

vel chefe e a sua inconsolavsl viu-

va, a proposito do seu anniversario

natalício.

Em torno do sli-tri-

nta.—0 revd.” Caetano Feinan-

des, muito digno abbade do Valle-

ga, .foi agraciado com a carta de

conselho. Folgamos e felicitamos o

esclarecido e bemquistc parocho.

.“ A camara municipal de Oli-

veira d'Azemeis vae pôr a concur-

so o partido medico de Cucujães, o

nomeou interinamente para aquella

logar o sr. dr. Antonio Corrêa Fer-

reira Alves.

.“ Seguiu da estação do cami-

nho de ferro d'esta cidade para

Agueda, pela estrada real, arras-

tada por muitas juntas de bois, urna

Iocomovei com 10 toneladas de pe-

so, indo mais cinco carros com os

machinismos para montar a luz ele-

ctrica alli, a expensas do sr. con-

de de Sucena, que se não causa de

dotar a sua terra com os mais

valiosos melhoramentos.

A avenida.—Deu já entra.

da no ministerio das obras publicas

o projecto da construcção da novu

avenida de ligação da estação do

caminho de ferro d'esta cidade com

o largo do Goju, onde iicarà a es-

tação central do ramal do Valle do

Vouga.

Muito se teem interessado por

este melhoramento os srs. gover-

nador civil, presidente da camara

& dr. Jayme Lima.

Banemorenoia.—Cons-

ta que o beuemerito e prostatite

capitalista portuense, sr. José B:!“—

to Pereira, a que já aqui muita.—-

vezes nos temos referido o que Sl“

sabe agora ser oriundo da villa dr

Oliveira d'Azemeis, vae concorrer

com uma verba para o mobiliariii

: material de ensino das escrili—

[t'imarias d'alli. A beneficencia & a

intrucçâo muito devem já aquella

w

sinonimº! ªº “CAMPEÃO lili PitºllllllliSn
#

GABRIELLA «REJANE

m

E' seductor este nome, não

é verdade? Tem qualquer coi—

as de bizarro, d'exquisito, uma

sonoridade toda parisiense,evo»

cativa de loucas aventuras, ho-

ras de prazer, mocidades gas

tas pelos trottairs dos boule-

vards, farrapos d'almo e de

vida, dispersos, ao acaso, em

noites de triumpho, à luz da

ribalta, esperanças e desalen—

tos, gargalhadas e lagrimas,

dôr e prazer entrechocando-se,

na mesma nlma, em confiicio

permanente.

E' assim a. vida dos gran-

des artistas, nccidentadn e ir—

regular como o relevo orogra—

phico das grandes cordilhei-

ras, mas dominando sempre,

altiva e deslumbrante, pela ma-

gestade do bello, ou seja a na-

tureza que nos encante, ou se-

ja a arte humana que nos ar—

rebnia.

Ora. Rejane não é um nome

celebrisado d'uma comediante

vulgar; é a verdadeira perso-

nificação d'um grande tempe-

 

  

      

   

  

            

   

  

   

   

        

  

   

                 

   

   

coadjuvar () serviço n'esta cidade

Na Escola-districial

nos á vacca fria. . . dos pro—

  

rami—miinha -*-'

Em reunião d'sssemnlea geral d'es-

te prospere club local, foi na se-

gunda—feira à. noite ipprcvad'o o

regulamento interno, opresenta-dol

pela direcção. N'elle «se preceitdao

cºnvite a imprensa nas suas testas.

Foi tambem concedida licença para

a ceia da noite de 31, ultimo dia

do anno. 'As eleições dos corpos

gerentes serão smi-30 do corrente.

0 concert-flo ll. «iol-

nal de loli'oial».— Decor-

reu com grande brilho e enthusias-

mo a festa das creanças, organisa-

da no «Palacio-dc-ciystal» do Porto

pelo nosso spreciavelcoilega d'al-

li, Jornal dri-noticias, resilsando-se

tambem 'o sorteio do seu concurso,

sahindo os seguintes «premios aos

nossos estimaveis assiguantes: sr.

Henrique da costa Pluto “Basto, 'de

Oliveira d'AzPineis, 1.0 uma. sacos

de prata, com 20 libras em ouro;

2.º uma 'biryclete, da casa João

Garrido, n." 5:120, ao sr. Roberto

Paulo Moreira Rangel. Os no'sso's pa-

rabens. ,

Disritmia—Ii Lulio..—

Por motivos imprevistos, esta ou-

rivesaria,que estava para abrir em

'25 do corrente, .ao pude inaugurar-

se no proximo dia 6 de janeiro.

Polícia de Ubuntu.—A

requisição do digno governador ci.

vil d'este districto acaba de chegar

a esta cidade uma força de policia

civil de Lisboa, composta de 8'ca-

bos e «ii guardas, commandada pe-

lo chefe, sr. Andrade. Vem para

e seu districto, visto haver aqu-

iaita de guardas, a falta que semi

pra se notou e que por uma acer-

tada providenóia do lllusire chefe

do districto ficou agora reparada.

«__—*n—êu—

 

0 caso estava sulªficieniemente

esclarecido e não tenciona-'

vamos por isso mecher-lhe

mais.

O padre “fes, entretanto,

voltar a novena das seus'pepi-

testas contra os que o moles-

tam em desaggravo da more—

lidade que offende, 'e os-pobres

diabos vieram, vomitando coi-

sas sem nexo, em língua "de

fogo, pela banca venenosa d'a-

quelle vulcão de iras e de bi-

lis, que se ateia cada vez mais

no odre de ,preversidade que

tem como dirigente. A esses,

Cambrone que lhes responda.

Quanto aolpsdre, não sesulva,

o infeliz, nem que ahi traga

quantos d'esses accommoda-

dos e inconscientes se prestam

a esquecer o que devem á ver-

dade.

O delicto praticou-c; insul-

tou, onlumniou, mavguou, feriu

a dignidade d'umit mulher de

que o azar o fez mestre. Hu de

pagar o atrevimento, que não

cessnremos de bradar aqui por

justiça contra todos os seus

crimes.

#

   

 

  

   

  

ramento d'nrtista, que poderá

não satisfazer os que, 'como

ella, não sentem a “vida pelo

prisma caracteristico do seu

espirito irrequieto, mito que

nos dá a realidªde, atraves- da

sua feição pessoal, com 'toda a

suggestâo da sua grande arte

de declnmur e o poder d'uma

graciosidade, bem sua, que os

nunca e o exgotamento nervo-

so não ponderam ainda vencer.

Rejane, como Sarah Ber-

nardt, Antoine, e outros gran—

des artistas francezes, tem em

Paris o seu theatre, & sua ca—

sa, que é mais que o seu home,

que é o seu templo, onde a ar-

tists officio de pontiEcal e os

devotos admiradores exercem

o culto respectivo com a mes-

mo unccâo com que expandi-

rium & sua fé religiosa.

Ha facções, ha seitas, pre«

dilecções pela velha arte de

Cocquelin, velha mas sempre

fresca, correcta e perfeita, ou

antes pela nova escola, de que

mais realista, mais humana.

Mas, as predilecções pela

escola e arte d'um, não obscu-

recem o brilho e o merecimen-

to dos outros.

E assim os que se sentem

  

    

    

    

 

  

 

   

   

        

   

 

  

 

  

   

      

    

  

        

   

 

   

*que é reoeniissimo.Se se apu-

rar que faltámos é verdade,

jamais formularemos uma quei-

'niãoque labor-a' n'um erro, que

justiça., e bradando contra o

pesando n.“ alludimoe e a que

“absoluta falta d'espaço:

. nove pupilossubsoreveram. Estra-

jornsl chasqueou 'o reverendo ne sus

“secção Sorrindo. Não pelo valor

formado por um alumno da escola;

“obscenosrque' nâo toi [oriundas ls-

Antoine é summo sacerdote,

“Sr. diredtor gsi-il de'ins-

trucção primaria! Sr. ministro

do reino! Em nome do morali-

dade oil'endids, em nome da

consciencia publica revoltada,

por honra do bom credito d'es-

ta tem e du inatituiçlo que-

tem por fim educar mulheres

que bio deter emmhlu edu-

cadoras dos Ethos dos nono-

iilhos, ordenam v. ex.lll um in-

querito aos ultimos actos d'um

professor da Escola-districtal

d'Aveiro, para os galardoar ou

punir, consoante o entenderem

da "não e de direito.

Este professor 'é apontado

pela opiniâomublioa, é soon—,

sado por ella sem piedade, de

actos que v. ex." 'bem “conhe—

cem. "S'ob're 'todos elles, "este

xa contra elle, sªiremos 'á cpi—

esse homem é um santo, um

virtuoso, uma viotima da,

ruindade e da malideoeucia.

publica.

quurtnto, porem, isto se“

não fizer, iremos clamando por

desleixo que o supportu'e'con-

tra a quasi cumplicidade que

o mantem.

::
Segue a carta. que no

não demos publicidade por

Sr. redactor.

Fiquei perplexo quando vi no

Districlo o elogio ao ex-director,que

iihei o caso,oomfranqueza,tsnto mais

que em dois numeros antes, aquella

que e acção dos alumnos represen-

ta e que é noite, mas pelo motivo

que os levou iqueila publicação.

O Campeão não disse que foi in-

disse sim, que o informaram. Fan

grande d'id'eronçs. O mestre que

lh's ensine. . . se souber. E conti-

anuncio: para taes alumnos o padre

tem ªcido d'um "ocupa-tamento in-

corrigiVeii Muito“ bem "e nos ., proc

verem que “elle ano tem «imundo

do logar que Mexer-oe “legalmente

chamando a siumna's por ªnome's

grimas convulsss d'uma nlum'us que

foi sempre distinct: nos seus ªntu-

dos 'e' que“ e modelo 'de honestidade;

désmintam qne'o padre. ; . Gs ªfa—

ctos "são tantos'e ão “rindo., que

occupariam muito: columna. 'do eco

brilhante jornnl.

Não pessoa desa srcebido &

ninguem de 'o“ terror o padre "os

ieVou a zer-lhe 'o elogio publico,

embora c nao confessem, como em

tempo promoveu 'o protesto que

outros levarlm “perante o sr. dr.

Vaz Ferreira—'eªqne'lherha de'lem- '

brar ainda. . . Tambem por cá os

presos da superioridade da da'-

vinaBsrtet não deixem de “len—

tir-o encantodeª'St'ino no 'Le

Burg , a futura neva, iso que

nos iz s imprensa ”de Paris,

do ex-prepidente da. republica,

Casimiro Perier.

Todas estas notabilidades

esmaltnm os palcos de Paris e'

todas ellas, com a grande Sn-

rah á frente, nos tem visitado

mais que uma ven. Nunca vi

Sarah, & maior de todos como

lhe chamaBilva Pinto, esse'li-

no espirito d'observador, rijo

tempera de polemista, em cuja

alma ha laivos de constante e

intensa amargura.

Silva Pinto é um mestre,

cujos juízos são ensinamentos

preciosos, nunca deixou de ser

sincero para se fazer um adu-

ladór. '

Sarah deve esmagar com

o seu grande genio para. assim

SiIVs Pinto se enfeitiçsr pela

artista.

*

Não tinha 'visto tambim

ainda & Réjane e, porque um

folia coincidencia me fez estar

na capital por occasiâo da sua

ultima visita,aproveitei-n para

o ver na Zazá. Pouca gente

“subs distinguir os mil" ,

mas, os ritos: colha .. , '

os pardacs dos morgados... ' ,-

excellent“ pm' .

 

   

  

  

   

 

   

   

 

  

  
   

 

    

   

  

    

  

  

   

   

   

               

   

    

   

  

  

   

  

 

   

  

padre e e set-it sempre.., . E

. .Syndicsnois, Ir. ao, _ irc“

rmr geral da 'instrls

rªli!) Rn com

mãphmãolha ilhota.

com dttettãdo de sua -

o cello “da indecorosa .

Bragança em Coimbrs, o fet-reli;

do beijo em Aveiro, e a incidindo.

dos que, como eu, alli trouxer "ª

' goi) os cup w f .'

tes indíciosas considerações:.

“informes opro'je'cto da no"

   

 

  

  
   

  
   

  

  

    

  

 

    

 

  

  

  

  

w. . '?

"lm . '-Para . .«gents leria e

todos nós “hemos.

Bªr—' _ "

» ir.

e terão de trazer as suas filhos.

25,

pentinamentg em resulta-_

do d'dmi cºngestão, netinho-«l

cities antigo negociante, or,, '7

José Maria de Nada, estsbele— '

didn't); rua dos Meroudoiiesgn

com negocio“ de retroseiro e '-

serigueiro, de que era o ultig,

mo, poi. ninguem mais aqui '

sabe d'essemister.

Era um bom homem, sem-i

pre alegre e foigasâo, e em '

politics local foi sempre um

euthusiastn ardente do nosso

partido. Ultimamente lt nnrtq

foi-lhe adversa, e isso modiiio ,

cou-lhe extraordinariamente o ª

genio, mostrando-se acobra-

nhado.

Sentindo o seu punmento, -'

acomponhamos todos os seus 7,

em tão triste lance.

Airon ritmo

0

 

sr governador civil feu

acompanhar das seguin—

nvenida do Cojo 6 Estacio,

que, conforme n'outro logar

dizemos, foi já subinettido '(

apreciação da estação compe—

tente:

«Aveiro e, pe—lu suas condiçoes

noturnas, de um pittoresco uniuono

pais, visto que o estuario do Volto

ga, pela sue amplidão, riquesu iu-

turae's e industrises, imponenoin o

magsstade, se torna digno de m

edmundo” agilidade. ,,. .

'A ugglômernçlo "de 'populq'çlõ

ribeirinho s densissimi, como (Nh-

moustram u certas cliorogrsphioac

especiae's, e toda a região, dividido

no cultivo das terras, das marinha

e- das nrtea, e laboriosa e digna

de protecção dos governos.

. O melhoramento de que se tre-

ta transforme por completo . cida-

de, que se acha vinculado aos mais

levantedos'feitos 'de nação, e o no-

vo-caminho de ferro ha. de redun-

dar em proveito do porto de mar,

utilissndo a esta cidade, à villa do

Ilhavo e ii. ovoaçi'to da Morton,

porquanto Kveiro e aquella villa

trazem na marinha mercante cerca

de 2:000 embarondiços, e & fregue-

sia de Murtosa fornece esse capi-

”deiconhece a graciosa e' dos

peça de Limon e Bertºn.

Todas as iii-tintas de nome,

e" quem não rspngne o genro

de peças'em “que se lili: não-

cá, a fazem incluir nos'seus

reportorios. No nosso pais tem

oils sido levado muitas vezes

por artistas winning—insens-

cionnes.

Ora, o facto de ser idíli-

nhn conhecida a Zazá mais me

rig—noun o desejo de s vêr leva—

de pela Rejane. Acorn-eim:

ainda duas circumatnneialitle

importancia: o ter'sido mori.

ptu a peça propositadameiite

para Réj ane, que n'elle collo-

borou com o conhecimento,“-

prio, profissional, do plpºllqlle

encarnaria, e poder mim s'il-

tisfezer-“ss a curiosidade d'um

parallelo. que naturalmente

surgiria no meu espirito, entre

o trabalho de Rejane e nido

Angela. Pinto, & noeniti'ter-

prete. . . __

Cuidavn eu encontrar na

Zazá, de Réjm, un-llabnlho

de tão notavel superioridade

que absolutamente me fizeste

esquecer a Zazá de 'Ãnge'ls

Pinto,

(Cºncluo)

CRERUBIM no Vau:GW" ,



  

  

 

  

   

  

   

   

   

e numero derêt'rlgatáiã'

opnititue o nucleo ?onde ir-

Niué“ Witte distin—

el vai-ines.

tar, portanto, a oapit'al do

etc, de uma arteria rapida,

e cominada, 'en't're 'du'a's'ª'est'aª-|

-. timinho de fes-u,:pelo'can-

clªdo, é da mais eubida uti-

,e anuxilio do governo pode

d_ '“nvolver e prosperar cxs

_ “_ mente esta terra de

   

      

 

  

   

  

   

   

   

  

pa

. Qegtgão o alludido projecto

ji tematica .a expropriar , variam

,de Agonia-,me agua situação

'e ªudiencia ªiii a seus

tri         

  

   

  

   

br

tonos, adido os mais aires os do

"Bojo o el que ficam mº

00ªs;
a que actuª—

  

   .v ,te—«achan- “ ,

' ' "" ' avariado-“tira u '.:ruae %

- A ' no, dnSeixale'dªArnellaà

- Úni anos na sobejim dos

ff ser de “ihdíítnàplíôi—

# Côª .t.-; .._' a,.) ",ª,

O pavimento das três "ruas e

, que se compõe ngkvcnida apnéiª

' tppelosystema. micdam. _

' As' es'peésiiras ,do 'em ' _ "do

“riam conforme as» oir' msªn-

- ,“ ;* .ª" ". ' "ª '

., .,,ms dureza intensos,;destinadae

'no transito. de;,p des, leva: “apenas,

't“ espessura de 09,12 antes do

reehlque.
' "

' 'A do (teatro destina'da.ao tram

site do vehículos e animam, sem

umhd'm:ªªvªªw1ªa'de,
0“,25

antes do recalque caos

Aquellaii tres'ráas“s o separa-

da: por'vlalletna com-calçadas vit

air— .,. - , -
px “ iWHMWalleta

a-e doiali-

Monª,; ; ' oa" ___deve cons—

ªmn— ' prolada ocm V

|'

A contar da estrada do Ameri—

cana,-ritª»! Imortªl smªr
t tªk ,

ce to nos sitios, cadera mesma a_ve- '

ni : atravessa ruas, serão construi—

dos muros aos lados da Avenida.

*on longo daªAVenidaªe ao _meio

do—rua central, ,a desembocar na

doca Qo' er ser construi-

doágaqn, mccªin _ o de

mas pluviaes, não sd 'as da Ave-

nida mar-camino que venham,

no futuro .arveígter era a mesma

Avenidakper Melo e' das mªiªcu-

 

massa e cimento.

Os tubos trausversaei »âeetiuaª

Edu e. receber. eai 1841ande

serão de grés de O“,20 dq diame;

p : (

tro

Os ricidientes nas "llena. tem

um caixilho de cantaria onde as—

no da MWÍ &. *

_ .an bermas da nao oentnal «da

Avenida, desviadas O'“,.70,Ída arasf

ta de valleta, serão plantadas a_r-

vores da qualidade que a corneta

mlher.=- . . ,

A distancia entre ellas devera

ser adquada ao seu desenvolvimen-

,te. —.

, .——__*——ê—-—'

"Noticias fmlllta'r'eg '

ultima ordem do exercito '

Bt
. ,

:

ª A promoveu a tenente coro-

laria e'nosso estimavõl amigo,

“mwmãida Costa "Souza

Pinto Basto, a quem cardealf

mente feli'hiitâtúos. .3 l -

“ ,,,flT'aº'ige *p'eia. ,t'l'jti'. .

ordãsá: irão roupª-"%

vido aehijórlmjapitio, _sa-

genheria, sr. Amaral Grapger,

umnbsmishimtbs ameias

- d'aquella' arma.“ ' ' "

,] ,( Pela thdªmvfcif

, collocado na reserva o , nosso

"phtitéioªiàjaihígb,ªir.ª'lªrancis-

“cpoªldiliqhªeàªflªêreira "dc'Lemos,

"inªta de'infuntéritf' 23.

"“' 'Eu beneffieiodos fun-

“dhºs .eiipójl'aªres,“ fodam iconcedi-

penumbrª-tando Natal, aos

recrutas do 3.“ esquadrão de

infanteria 24.

'ª“: dia?,. '.—., ,, . « *.*

to BrochadoBrºad' , ,,. à),

. “ Estiveru mw 'A'v'éi'i'h

os'ªsrs. Macedo e B,rito,_coronel

de""inwhaiia'íô; el Manuel de

Freitas Barros, :tenente-coro—

anel de infanteuia, 8, ediciaes

queerielesfqnºjáâçªºmpmbª-

ram aqui eguaes cargos no ro,—,

cimento de infantaria 24.

 

“”infºi'md
immãeíã

” idª-“"
ªudi?“

* ".!-go..

——Nmamde<ha=tem

dos àgjornaes transcreveram, essa

narração. as experiencias realisadas

pelo conde de Sarah perante uma

sssembléa composta de medicos e

homens de sciencia. Gomo devem

estar recortados, lesse mude,. met-

tido n'uma tonica branca, faz uns

 

orações, cahiu em transe, e d'uns

: bocados de terra que os assisten—

tes tinham nas mãos, principiou o

lha causou um verdadeiro-assom-

isãs ."
' tratava de coisa alguma parecida

pois .Que a terra e os-grãos de tri—

go haiiam sido previamente eira-j

unidades.-ao microscopia.

' reiniciada d'uma sorte de prestidi-

gitaçdo segundo a allirmação “de.

Gastão Bouvier, professor da Sor-

bonne. _.Bliuma conferencia ultima-

mente edilisada, esse professor re—

feriu-se ao «milagre. do tríg , re-

duzindo-o ás suas verdadeiras pro-

porções. “ ' ; ' ' ª" »—

:v'eitiineutc muito em uso entre os

derviches egypcios. Para o realisar

não são precisos nem passes ma-

gueticos, nem invocações magica.—:,

uem tcnicas, com musica, ”nem na-

da. ;: Os, grãos” de trigo são sub—

m'ettidOs previamente a um' banho.

cola cornposiçâo so os egypcios co-

ados 0520 uhecem. Mas obtém-se os mesmos

ª ' resultados maceraudo os grãos em

agua oxygenada. Feito isso, e es-

tando a terra quente pelo calor das

mãos, a germinação produz-se im-

mediatameute. E' um phenomeno

se entretem a reproduzil-o, tão ba-

nal se tornou.

pheta, 'o conde de Sarah passa a

' um simples prestimano. O que elle

fez, falo ámanhã, alli, no salão da

banda dos «Voluntarios», sem tuni-

ca nem

quer dos pelotiqueiros que n'esse

O',248.r.des3tiiclº “ W 'e' ” bem as suas habilidades. O que

,no meio de tudo isto'se cons-

tata é que os

assistiram t-sessão do conde des-«

conheciam as virtudes da agua

' oxygeuada. Julgavam, como nós,

-. qu jºe" agua-à Wie para tingir

4? : sªlªd

tndes. anm, até morrer» apren-

der.._. - .

raio.—Um individuo de Franclort

bilhete postal assim redigido:

senta anim,É robdhí'fori' Glªmª, dºªPTªf-º'º ª consi—., ,. dagger—esbefeteado».

para càboietear tambem o seu ag-

,eutendeu 'que o melhor era—proce-

iseu coutendor. O jpiz respectivo,

nel do «reªfirmou—Ade naval,» ªªªªiªªfwl _ fªªu lºfªºº'ªº' Wª“

”'de darliõgir a bem pittorescos epi-

%i'8 di'ae da'lihença, pelas '

cavHWQ.MMWude . '

não ia Mem cabo.-dil lidºu“. fºi

  

    

 

   

   

  

  

  

 

    

  

    

   

  

   

                

    

   

  

  

    

   

  

   

 

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

 

era tudo,.epeaetsl Na— segunda, a.

mas cáefurªtàagedia, oque é tao .;

ramais“ parâ'lãmeiitar'quanto, no

    

  
  

   

  

 

  

  

                

  

  

        

  

  

   

   

   

          

   

   

         

   

 

  

   

   

 

    

   

  

  

 

  

    

“asi te-

um homem novo, primoroso, eru-

dito, e muito estimado pelo hello

sexo.

Emtlm podia Ser uma pingoita

a mais e se o foi, a coisa é clara:

quem se atiravaãs tomas, não

admira que apanhasse... uma di-

la. . . .

Chuuliim da lloulia l'alle llumurães':

Advogado
e

ª Ler o Eiiii'nyddfiº-AVÉIRO -

ºito dias de treguas deve ter

. sido bastante parace“ deixar

tomar follego. Tambem, não

queriamos para nós a respon-

sabilidade de os termos asphy-

aindo às primeiras cºmpres-

sões. Se todos elles estão já

reduzidos ác forma d'um cada—

ver, teem, ainda assim, certa

utilidade: servem para divertir

os outros. ' ' '

Ninguem dá nada por uma

pelle avariada. E, todavia,

quando nem já para bombo se

utiliza,“.dá' para. tambor, para

rufo ou. para pandeiro.

. Ora os bécoa, antes de te—

rem de irparaªgu'ano, vão ser-

vindo para, aquella elfeito; e,

dito isto, recomecem'os: "

X .

' Diz a Independe
ncia: .

_ (O progressis
mo d'Agueda entrou

na dedadenoia'
, rapida, quasi virti-

ginosa. Nunca mais mandarão n'es-

ta terra, e nunca mais poderão ser

_ aquillo que as circumstane
ias, me-

ras circumstan
cias de ocoasião, os

obrigaram a ser.“ '

O seu tempo passou. Teem,

quer queiram, quer não, - de dar

lugar a essa brilhante ala de no-

vos, que n'este concelho hasteou

bandeira e apontou armas contra

o velho castello feudal. Este já.

ameaça ruin'a. Deixal-o cahir em

homenagem a moralidade 9 :$. justi-

ça, no fosso que'elles proprios, os

seus habitantes,
, lhe abriram na ba-

se com os seus vÃios e os seus cri-

mes. DeiXal—o nihir.

Pobres progressist
as! Vão illu-

dindo os 'ccrreligion
arios, que nós

os. iremos elucidandn
, e no dia'da

lucia—verem
os quem cantará_vie

to-

I'll.)

“Cantar, camarada? Mas se

elles já_ nem - sequer podem

piarl. a . , .

ases cahalisticos, murmurou umas

 

go a germinar. . . Essa maravi-

 

  

o, e os jornaes estrang'eirós con-

allªêmº doente dº

'.——«"mªdo- que não se   
íª

 

m um imc de prestidigitador,
o

SI'

“ cheese habilidide ªnªlisem

0

di

Não passa, disse. elle, d'um dil?

'

b

ulgar, ejs ninguem, no Egypto,

Ora ahi está ao que tica reduzi-

a & estupenda maravilha. Depro-

B

8

passes magneticoa, qual—

heatro improvisado ahi exhio

cavalheiros ou :.

os. ,.; “Bois fem outras, vir-

"Bbl'õtarl'a. . . pelo-cow-

cebeu ha pouco pelo correio “um

«Depois da discussão que hon-

O --frade ruminou na ideia

de trazer tambem á. imprensa

o grupo das meninas. Masco—

mo, ó patarata, se d'ellas ha

tantas insultadas?
” .

O Agueda ' engrossa; e

não é já. só'por' edeito das. chu-

vas..Vae por lá. muita lagri-

ma; . . de'ccrcãzélillo'.

“Informaes—nos de que o

fttade atira coices na lua a pro-

posito da “queixa que aqui fi-

zemos de actos recentes: por

elle “praticados no “antro do

beijo. ' , - . ,

_ 0 queseriaípara "admirar

era o» contrario._ Estáíi nos ,seu-s

habitos; esª-lhe'na nissan do

sangue. Bebeu d'aquillo, em

venda chá, em garoto. Quan-

domais-tardearmou- em lacaêp,

retinou. A má educação tira

sida dos matos, por onde pas-

sou os primeiros tempos guar-

dando" ovelhas—,» cravou-lhe Los

instinetos caninos. Os . donos

“fizeram depois o resto. .

E eiLí-o alli, como na cadeira

onde mal educa & mocidade,

em toda _a__ sua hediondos. E'

vel.-.o ahi," emítoída hvºipaixe-

;za. [moral-,» ' do seu o_araotetl,_

' Ãindanrão- ha muito que

elle aquiv'vinha engraiàar-nos

as botas. Desde que lhe atirit—

mosºcomªas escovas no foci—

nho, é o que sete.. Não morde

porque não temdentes, Team

lhe. uhi' quebrado uns,:e outros

apodrecido. Usa da' lingua ve.-

nenosa, porque essa êque ain-

da ninguem lhe «cortou. Não

ha'm'onturei'ró. para ondeellase

possa transportar. Por precau-

#0 o_lfendido, reconhecendo que

gressor, pelo mesmo processo, ti-

me de comprar um [julieta postal,

der criminalmente, e querelloudo

diodo-lhe razão, condeinuou o .car-

guldo porque, em. seu, entender, o

rasto de se ªescrever'uma coisa

equivale juridicamente a um acto

realisado... 0 "rec, escrevendo

pon'savei'e' o criminoso como se

realment?iqesso_ eshefeteadp 0 ,sou

adversar'i .* ' 9

Esta estranha jurisprudencia pó-

sodios. lina fue-se que esse juiz é

eàdor Gíriªs meneªme o de-

ge'dor lhây—"envia..p,íclu mrbin o se«

girªnte et—lhhc':

' .c-Meu caro ªmºr.—Cºnsidere—

aêrp "eesti ' “toªda quantia que

las- tête .. , . .
,-Que [ai-iso nepre magistradoi. ..

ítúaflafd' competente recibo? . . .

Devia en iai-, por coperencia.

Cânone I'n ci d'e || |: e

n'urn theatre. — U'um thea-

tro de Constantinopla cantava-se

uma alegre opsreia_ franccza e o

publico ria satisfeito,, com as chala-

cas do lihgetto. De repente, o vice-

consuldaªkliyemanha, levantando-se

do seu io'gar emendando calar a

orchestra, exclama:

., .—Toca a rir. . . Todas estas da-

mas que aqui estão foram ja mi-

nhas” amantes; tal qual' como da

se, esta a.rgpreaveniar.opor 'la_ 'o

Pit, ªcª _ ,dª “ªçªí: Wºlf-ºb")

, s “escªssas-tienen; ,,

_ ,Calcple-sd o cliente d'este dis-

Éàrsggºã'Í'BMcns, indignados, er-

gueram-se em attitude ameaçadora, .

emqua'nto uns- allemãesª que se

achavam na plateia rodearam o vi-.

(:o-consul, conseguindo, com muito

custo, retiral-o da sala. , "

Ao que parece, o funccionario

tinha bebido cepiosamente, e d'ahi

q destempero corn que se sahiu.

Ha, porém. quem seja de opinião

- Lu'

repentina. Na primeira hypothese. .. onde ª tem. E' o logar proprio.

esapparecerá um dia com a

lema do corpo e .a “podridão

dizer d'um jornal, o viçeeeonsul e da alma.

Representação

 

Eis os termos em que “está 68-

pescadores aos poderes publi-

cos & fim delhes ser permitti-

da, como _de justiça, a [aneto—

risação de que carecem para

pescar:

commiísªllc delegadh'da «Associaçito

de classe ' dos hoteleiro mercantis

acompanhada pelo nobre e simpa—

thico filho 'd'aquella cidade, o exa”,

Sacchetti Taveira. vem. conforme

demente a tristissima situação em

que se encontra a numerosiesima

classe dos pescadores d'Aveiro, e

desde 1880 tem sido a constante

preoccupação das diversas commis-

eões que Gºv—005805 dit'férentea gov

vernos alli teem- mandado a—ªcstu-

dar os assumptas'd'a pesca, e espe-

cialmente no qns'ªdi'z respeito é. rei

de denominada bolii'ão.

que ex.mo sr., seria preciso um

longo e extenso relatorio“ para pro-

em que se empregam centenarcs de

sas famílias” do's'noesos pescadores,

que a 'ria .d'Aveiro se encontra

n'um estado

a pesca na. ria de Aveiro; as'prohi-

bições do lançamento do botirâo'

teem sido constantes; e apezar de

n'adgnn sitios'não scr'elle" lançado

ha 33. bastantes annos, segundo a

opinião dos mais entendidos no ao

me estado em relação à. pesca n'es-

diz respeito ao assoreamento.

rão, e é por esse facto que tem re-

caída sobre aquella inoffensiva re-

de o odio dos legisladores,dizendo-

se que-ella mata a oreaçâo das dif-

ferentes'especies de peixe que po-

voam a nossa ria; mas as eXperien-

cias, porém,. teem. provado o contra—

rio, attendendo a que na oocasiiio

em'que o peixe desova a creação

vai procurar os sitios onde as aguas

da ria se oonservam'quasi parnlisa-

das, ao abrigo dos ventos que com

frequencia alli sopram. Esses sitios

não os estreitos e pequeninos ca-

naes que' n'uma immensidade se

crdzam por toda a ria.

julho que opeiae desova, e é espe-

cialmente em julho que a mesma

mente n'aquella época que nem um

o unitaria deix'am—lhiaandar.    

                

  

 

  

   

 

   
    

   

         

    

  

       

  

  

          

  

    

  

cripta a petição dos nossos

ta

to

Ill.“ e ex.mº sr.— Encontra-

,em , presença de v. - ex.'_ uma

pescadores ida ria lvd'Aiveiroa- que;

._ dr. Casimiro Barreto Ferraz

gdesejo de v. ex.“ expôr resumi-

zer'da sua justiçaisobre o que

Dissémos resumidamente, por-

ar que não é devido áquella rede,

raços e de que vivem as numero

deveras lamentavel,

Temse legislado bastante sobre r

!:

umpto, a ria conserva-se no mes-

es sitios, e em peer estado no que

Tem se attribuido tudo ao boti-

ª'E” nos “meses-de maio, junho e

crescia se encontra em grandes

quantidades pelos sitios que acima

citamos. Pois apezar dos botirões

serem lançados nos causes mais fun-

dos e de maior corrente, é precisa-

só bot-irão alli se lança, já. por ser

prehibido, como quealiás nos con-

"formamos, ji porque os individuos

n'elle empregados vão trabalhar

nas'marinhas de sal e no commer—

cio da sardinha, pescada nas cos-

tas do littoral d'Aveiro.

Em face d'estes dois pontos ea-

pitaes, e visto as provas que acaba-

mos de apresentar, v. ex.ª teve

ecoasiãocertamente de vêr, que não

é devido ao both-ão, como se tem

dito, que a ria se encontra em mau

estado.: 1 * '

Jó. provou tambem anª genial

poeta e falle'cido estadista Thomaz

Ribeiro então ministro da marinha,

e falleoido escriptor Fernando de

Vilhena, inolvidavel amigo dos pes-

cadores, a justiça que havia nas

nossas reclamações sem que toda-

via fossemos attendidos.

Ill.mo a ex.“ sr.—— Soubemos

pelos jornacs que ia ser approvado

um. regulamento sobre a pesca da

ria d'Aveiro, e sobrasaltado'noá diz

o “coração que“ alguma coisa má

n'elle está escripto contra nós, que

nos lançará. na miseria; por isso.

para vir- em nosso auxilio. pedimos

& valiosa protecção dos lillios

queridos da nossa terra. as caudi—

dad almas dos exªlª“ srs drs.

Casimiro Barreto e Jayme Duarte

Silva, governadores civis eli'ectivo

.o substituto do distrioto d'AVciro,

e do desinteressado protector dos

pescadores a santa alma de Fran

cisco Ferreira da Mais, que ao nos-

so lado se encontra. sua ex.“ o

ex."" sr. governador civil teve

Okiuªb'lãú de ver alli que as nossas

reclamações eram justas,, e auto

continuo telographou a v. ex.ª c

em resposta v. ex.ª mostrou dese

ius de nas ouvu'. Eis-nos por isso

em sua presença.

penne. de v..ex.ª está dependente

& nossa sentença.

. Não são dezoito ou vinte

viduos que veem pedir a v. ex.

uma graqaque só & elles interessa;

representam milhares de bocoas, são

os nºssos companheiros, os nossos

parentes, os nossos filhos, que teem

o olhar tito em v. ex.“, que pedem,

que solicitam de v. ex.' a graça

de escrever n'esse regulam-ento as

palavras: ampla liberdade para os

pescadores poderem pescar com bo

(irão na riu d'Avcr'ro; assim terá v

cx.“ prestado um serviço impor.

sempre gravado em nossos cora-

ções.

d'esta justa. pretenção foijá. de-

feridu,e cremos bem que o resto

virá ein-poucos dias, em que

pczar aos encarnicudos inimi

classe.

 

distiheto.

___*_
_——-—

CAMARA" DOS PARES

E,

dos pares, que o Diario de 3 ª

-feira publicou:

mero fixo, alem dos pares de di

reito proprio ou hcreditarios a que

se referem o artigo 40 da Carta

constitucional o 55 2.“ e 7.” do ar.

tigo 6.º da lei de 24 de julho dz:

1895. Alciu d'estes pares do reino

não podem ser nomeados pares oi

dedão com menos de 40 aunos eu

que forem absolutamente inolegi

veis para deputadm, salvo o dis-

posto no artigo 2.” da lei de 3 de

abril de 1905.

rão communicadas ohieialmente au

presidente da respectiva camara,

o qual, reconhecendo serem con-

formes ó. dispisição dos paragra-

Ill.“ e ex.mo sr.—Do bico da

te, tendo de fugir a tempo para

casa da familia, a quem apresentou

a sua queixa, que mais tarde foi

publicada, em forma de declaração

sellada e reconhecida, em alguns

iornaes mais serios do paiz.

Ora, sendo isto tudo verdade,

muitissimo ehiste se encontra na

lacoaior noticia do college, pela

forma erigeuhosa como soubeilludir

a csmagadoura lei de imprensa,

pondo em rr-levo um nome que de-

mais é iá. conhecido [na chronicas

«los escandalos dr.-. hoteis, e casas

de iustruoção e educação!

E' um mmo pouco vulgar de

illudir zi lli.

Fiquemos hoje por aqui para

nao maçarmos muito os nossos es-

timados leitores.

a! Os mor-demos do possoquero &

mando ficaram de tal forma trans—

tornados com as moditi ªcções po-

liticas que se terªm aqui operado,

que não podem atinur com o carni-

uhc a seguir. Andam ás aranhas

nos cantos do cartello feudal, mas

são tão infelizes que não podem ca-

çar nenhuma.

E o ada raliouas «la Escola do

beijo está quasi remlvrdn a ir pedir

misericordia ao centro franquista

da Borralha visinhzi, que está. a

absorver o mando. Alguem nos diz

que foram os pntrõ s que lhe lem-

braram ooxpedieuio. Edizctivameu-

te ellos são assim: tlebp'iiaª quando

podem mandur; mas caprichos do

.mais l'loxivel ªstufo quando preci—

sam humilhar-se.

Parece-nos, porém, que taes

nngraixadores, que esborraram o

lustro, teem veda—la a entrada no

:»ulaoio do nobre conde da Borra-

lha. Veremos se nos enganamos.
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ntissiuio a humanidade, e o san-

ncme de v. ex.“ ficar-zl. para

(Seguem se as nssignaturas).

Como se sabe uma part:-

oe da laboriosa e preatantf

 

Qréme Simon

0 Creme Simon não á mão—

rento e não cria ranço. isso]

ve-se_ admlrnvelmente na ago:

de toilette que torna' hygicnicn

perfumada e antisepriua.

Ef obanho mais delicado 9 mai—

  

do the'or seguinte o decre-

to da reforma de Contar:

Dia 24.

Estavamos a começar o jejum

do dia de hoj-J, para não incorrer-

uuos no dictado de que «quem não

] jua na vespera do Natal é bruto,

pepino, ou pardal,» quando nos

chegou ás mãos o Districto sabido

liontem.

Pereorrido com a vista, depa-

rou-senos identica noticia à do nu.-

mero anterior.

D'esta vez os pepinos das com

(os, perdura das mlegas e morgados

uito «valentes como sobreiros, mas

brutos como soldados», limitaram-

ie a dizer que formam uma com—

missão que representa a escola do. . .

gabinete-.

Felizmente que assim é. Se

realmente esses novos cordeirinlioa

tusquiailor de inverno, representas-

sem alguma escola a valer, seria

uma completa Vergonha para os

.iluiuuos que .i frJqu—uitasscm, por

serem representados por elles,

l—fumados uns como p.:r'claes, in-

iligestos outros, na estupidez, co-

mo pepinos. E essa vergonha iria

ainda mais longo, porque tambem

mostrariam ignorancia quasi egual

á d'essas pobres almas, que não

sabem que uma commissão de qual-

quer curso, quando constar de mais

de um anno, é composta de indivi-

-lualirlades de todos os anuos do

curso. Grandes patuscos!

Poderiam ser levados a vir ago-

ra com a emenda, mas ella ficaria

mais a pepirmdu o opn-rdocada do

rue o estrija a carta luudaloria,qua

assignaram de cruz.

Artigo 1.º—A camara dos ptr

cs'seró, composta de membros vi

alicios, nomeados pelo rei, sem no

As nomeaçõ-s dos pares se

phos nuseriores, ailmittirfi desde |o-

50 os nomeados a prestar juramen-

te e a tomar o assento; e, quand-

duvidar da conformidade dos no

meaçõos, enviará a oorumuuicaçãu

ao Tribunal de Veriiicação de po

deres.

Artigo 2.º——E' da exclusiva

competencia do Supremo tribunal

conhecer dos delictos iudividuaes

dos ministrbs e d'aquslles por qUe

serão responsaveis nos casos pre

vistos no artigo 103.” da Carta,

conforme fôr preceituado em lm

especial nos termos do artigo 104.”

da. mesma Carta, quanto rt nature!-

za d'esses delictos e ii inaneira dt"

proceder contra elles.

Artigo Ekº—Ficam assim alte

rodos o artigo Lº e paragraphos '2

e 3 da lei de 3 abril de 1896, o

artigo 31.“ da carta, e revogada»-

ae disposições cor-relativas aos me-

mos artigos e paragraphos contra

riorao disposto d'este decreto, que

vae assiguado por todos os minis.

tros. '

% As eleições ger-ses de-

vem effectuar-se em 5 de abril

proximo.

Malzr-da—proviucin
-:,— r."<'.» ,

.............

Na proxima correspondencia

ntertermoa hemos mais um pouco

com este engraçado assumpto.

E mostraremos aos nove da

carta do inalforriu, que vieram,

atrasadnmoute, a publico com tão

iniseravels louvores.

Quanto mais felizes seriam se

estivessem calados! Isto é, se a sua

intenção não foi egual d do Distri-

rto. Se assim foi, podem resalvar

» tristissiino espectaculo que em

publico vieram dar.

 

 

w/ v — var,-Aurea,— .,,4. _ . .

Dos nossos correspondentes

Agueda, 20.

«'l'on the t'a cure ta toe.»

Cura-se o cão com o peito do 'mesmo.

O Districto d'ziceiro chegado

hoje, entre varias noticias de sensa-

ção, dri-nos mais uma que se so—

breleva & todos pela graça iniinda

que em poucas palavras encerra.

Todos os leitores do Districto

teem acompanhado cuidadosamente

a jtlsls compunha de moralidade

que ello de ha muito vem travan-

do coutra essa casa que para ahi

/'uuccíanr: por conta dos, mandões '

:.l'oquí do [Miz , a qual, se bem nos

['UUOHL'I, o ousar) estimado e jocoso

college da Vitalidade classificou

com o piourrsco titulo de «Escola

d.). l) 'leDt

Todos elles sabem, não só pelo

Dietrich), mas tambem por muitºs

outros jorna-as, como esse imuiora-

lão all. tem abusado da auctoridn-

de que os patrões lhe deram. E

ul,-guns d'ellos sobem até queru

foi o cavalheiro que ti.-z & norma

da. carta que foi dirigida, com a se

gurauçu do registo, ao ex-director

geral pela mãe de uma alumna que

foi chamada por engano ao gabine-

Brinco.

 

O anno agrlcola

Ainda não deixou de chover. Por

isso se tem perdido algumas

das plantações de terras marginaes

ao Vouga, havendo ainda milhos

por seccnr, n'uma grande parte dos

pontos visinhos.

O vinho tem-se vendido n'este

concelho a 700 réis os 20 litros, e

na Bairrada tem regulado tambem

este preço.

a(Preços correntes dos generos

em varios mercados:

No de Tavira: -— Batata, 600

reis; centeio 600; cevada, 470; chi-

choros, 700; favas, 700; feijão brun-

co, 15300; dito raiado, 15500;

grão, ló'óOO; milho de regadio,

700; milho de sequeiro, 680; trigo

broeiro, 700; trigo rijo, 760; sal,

30; azeite, 15800; aguardente,

15500; vinagre, 300; vinho, 700;

laranjas, 240.

_.
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: SOMATOSE *

: Estimula fortemente o apetite :
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1 ª . 11
Inverno tem a honra de partie par ás suas Lx (: entes que Ja recebeu todo o seu numeroso sortido

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Grande variedade em agasalhos, taes como bons, pellerines, blusas de malha, guarda-lamas,

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA GASA A 100 REIS
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PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES

NILE, Em 80 de dezembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres,

DANUBE, Em 20 de janeiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para 0 Brazil 366600 réis

PAOUETES CORREIOS A SAHIH DE LISBOA

NILE, Em 81 de dezembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janei-

ro, SBDlOS, Montevideu e Buenos Ayres.

AVON, Em 18 de janeiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 21 dejaneiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço'da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 33ó500 réis

A BORDO HA CREADbS PORTUGUEZES

Nas agencias de Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l.'

classe escolher os beliches & vista das plantas dos pa metes, mas

para isso recommendamos toda. &. antecipa—

ºªº'. ' AGENTES

NO POI-KTO: EM LISBOA:

TAIT & Coº JAMES RRWES & (Lº

19. Rua do Infante D. Henrique. 31—1 .º Rua d'El-rei,

 

TOSSES

As tosses, rouquídões, brow.

chites, comtipações, influenza,

Coy-uelm-lre, e mais encommg-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incamparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta—

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clinicos do Porto,

TYPOGRAPHA

ende—se em boas con-

, dlções, para torna! e

* obras, tvpographla recen-

temente montada na pro-

vlncla.

Tem machlnas de lm-

prassão, corte de laminas

e preíuração de papel, de

aramar, etc., prelo, tvpos

pommuns e de phantasta

em abundancla, calxas,

cavalletes, commodas,gul-

lhotlna, etc., etc.

Dlz—se aqul com quem

tratar.

Renda de casa em bom local

ENDE-SE a casa que

 

 

da capital e de todo o paizl faz esquina para a

assim o demonstram á eviden- Praça-do-peixe e para a rua

cia. Officina e deposito geral, de São Roque, e que pertence

«Pharmacia-oriental», rua de á familia. Pacheco, da Beira—

S. Lazaro 296 Porto—Preço mar.

210 réis, cada caixa;pelo cor- Para tratar, com o advo-

reio 230 réis. A' venda em to- gado, Jaime Duarte Silva, na

 

“”Run cYSN'ÉÍÉºiilwsn

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Ohinez, de Espinho, participa :. todos

'os seus amigos, fregueses e ao publico, que tomou de trespasse o I-Io-

Golonial Oil Company

Preços correntes do potro

leo em caixas posto no ca

moinho de ferro:

 

  

   

  

 

 

VEIR ORTO

Felroleo americano. caixa de

% latas ......... 83360 SJB"

Asus-rss de 1." qualidade,.ui -

xsdeilctu. . . . . .

Gasolina de 6803, caiu de ,

lilas ..... . .......... . SIBCO 33025

W

Colonial OII Comp-lu

nara/tm m amas—namo

manuggnmana

Animatographo Lumiêrpathá

TIMES 61900

Maravilhoso spp-remo, que é o mal-

claro e de movtmcntol mais nalurles

nos personagens e objectos que se apre-

sentam em tamanho natural. Grande co-

lecção de explendidas um de variados

e interessantes assumptos, e quarenta

quadros colorido! da Vida, Paixão e

Morte de Jesus Christo.

Largo do Rocio, ]unto á cnpelln de

S. João.

- Duas sessões por noite. Preços po,

cada espectaculo: superior ioo rs.-niza

ral 60 reis.

Ot W$í$35333833333573

ANNUNCIO

or este juizo e cartorio do

Pescrivâo do 4.“ officio, Fla—

mengo, appensos & acção

ordinaria por alimentos defini—

tiws intentada contra Franciso

co Maria Godinho Taborda,

casado, que foi morador“ na

freguezia de Esgueira, d'esta

comarca, já fallecido, se pro-

cessam uns autos de habilita-

ção em que são auctoras D.

Flavia Palmyra Godinho Ta-

borda e D. Angelica Godinho

Taborda, residentes na villa de

Estarreja, e reos D. Maria Ge-

nerosa Godinho Taborda— e

João Maria Godinho Taborda,

de Cacia, ,mas actualmente

ausentes em parte incerta, ella

para os lados da Guarda. elel-

le para o Pará (Brasil). E n'es-

ta habilitação correm editos

de trinta dias, a contar da se-

gunda e ultima publicação des-

teno aDiario—do—governon cha—'

mando e citando os referidos

reos para, na segunda audien

cia posterior ao prazo dos e'di-

tos, virem accusar a citação,

receberem o respectivo dupli-

cado, e seguirem até final, sob

pena de revelia, todos os termºs

da referida habitação, em que

as auotoras pedem para ellas e

os rece serem julgados unicos

representantes d'aqnelle Fran-

cisco Maria Godinho Taborda,
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z COIPIINII IIDUSTRIIL DE PORTUGIL

Sociedade escovas de responsabilidade limitada

Proprietnrla da

' FUNDIÇÃO TYPOGRAPHICA POBTUENSE

EPOSITO de viveimtª

ESCRIPTORIO E FABRICA d. hmm, mm,",

Rua. de Bento Junior—PORTO nos ebarbadm e enxertadot' '

das cestas mais apuradas de.

toda . Bairrada: Vaga e Me

na Gomes, ou Fernão Pirei

do Beco. São das melhores;

producçoes. uma eu; branco,]

outra em tinto.

Tambem hn baeellos para.

Representante das principaes casas constructo— lªtªdªª ou “"ºi""

ras de machinas typograplncas e deposito de tintas Manuel Simões Lameiro

d'uma das melhores casas allemâs. Fornecedora , ' 1

das principaes empresas jornalísticas. AVGII'O—OblVElRlNlu

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado. '

Dão-se orçamentos completos para montagem de COKE j
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Stereotypia, (alvanoplaetia, types romanos

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em types

de pbantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

pographia.

%

%
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typographias.
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Preços sem competenma Gºª—“"'“ . .
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É" monumentais: ! --»_ .

aewww ! “n ELEGAHTE' —
s ' . '

ª Mari's??? ! ” .
É mªresiª? ! Rua José Estevam, 82 e 84

» “um,,mm ! Hua Mendes Leite. 1. 3 e B , _

ii E' o melhor touloo ! AVEIR '

._7— nutritivo quescoonhc- f ' "

i ?:ltia'ãfmsdriffãiiii' ' POMPEU DA nºs!“ 7
t 1 ms b ou rn: ,!

, ,

: Bªrlach desznvol=&sc ! ARTICIPA PEREIRA '

rnpi amante o apetite, de suas ex.“ fre elas no acaba d .

_. ?:: ªgasgºoozenlggso: _ P :" um ãrsndlom sortido d'sfiigos daq- mais alta detidª '

, , lm , _ - ' c 'na. .presente estação. »

É 3238 e vo “ or ! indicamos cortes de tecidos do ll, para vestidos.

É“ mªgmª-sºl ::;itgonxio: ! “.:::;de conecção dº meltons, moscons º libªllºªºº Pl“. '»
I _ ª s

i. f::i'ã'iiâia.;ifri'oo$ ! Ultimos modelos de boas, pellerines e estólaa.

_ bn" ., digestõeg “_ ! Enorme sortido de artigon de malha, como: chales, leu.

ª dihitlºal.urdbºd|ºªuª diª“ ºº'iIÉºhdª'Pºl, ”d:. s, “hehe-“f[neto, espinhas, toucas, etc. . ' '
, ,, .)“. 3..- m os gusr amas e tro e de seda. ' '
i :?e'íifiãàtfíãâ'o' ia., _: Calçado d'agssslho e de borracha, e muitos outros artigos.

i orgãosnnchiticomcon— _ É

_ ; l de e t— « ' '

- c na r con -
. .

i“ sença todas.-ilocªl ,! Perfumªr'.' Blluterlª' . “

— ças, aonde 6 prtclso ':

i_ levantar as forças. _
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seu irmão, siim de com elles

proseguir a execução da senten-

ça na referida acção, em que

as auctoras são exequentes.

As audiencias n'este juizo

fazem-se ás 2." e b." feiras

de cada semana, não sendo fe- .

riados ou santiticados, porque, 62 º 64- Tem quintal, poço e

sendo santificados, se fasem tanque. Não é foreirn. Para

nos immediutos, quando deg- ver, todos os dias das 9 horas

empedidos,sempre por des ho- dª manhã ª! 4 da tarde

ras da manhã, no Tribunal-ju- Propostas em carta fecha-

dicial d'esta comarca, sito no dª º dirigida ª Miguel Ferrei-

Largo-municipal d'esta cida- ra d'Araujo Soares. Aveiro.

de. Pelo presente sâo tambem MOD |ST

vnnmnm
OR motivo de partilhas,

vende-se uma morada de

casas d'um andar, sita

na rua do Gravito, n."

WHITE sua LmTR
Serviço combinado com :: Empr-non luas-lana

do Invocação '

PARA NEW-YORK '

o Vapor REPUBLIC, de 15:400 tonelladu, ','
cará em Ponta-Delgada (Acom.) no «ª,

“xª—5, & 10 dejaneiro e receberá ali oo , ,

,.“ à—X sageiros que subirem de Lilbon 'I

, mªi 41; “ vapºr FUNCHAL. em 5
'f- — :, S — “XX bilhete directo de L', 2! e 3,“ dia”.

ª Em Portugal (Continente) agentes" . l. _

Germano Serrão Arnaud.

  

 

  

    

 

  

 

   

  

 

   

 

  

  

citadas todas e quaesquer pes- LORIA SIM ES Lisboa.—Caos do Sodré, 84.
tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go- . ,

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario 8088 incertas, que ªº Julguem AMARO, com 8.8

não se tem poupado a despezas e sacriíicics para bem servir todas as interessadas no referido proceso habilitações indispensa-

_    

 

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante, direitos nos termos da lei

achando—se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, atim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

ao, para virem deduzir os seus veis, encarrega—se do

_ corte e confecção de ves-

Aveiro, 21 de dezembro tidos e roupas brancas

lNHlllliEÃU "uma, 2.“ INI

Colleglo Mondego

 

Para que o serviço seja completo e os fregueses tenham todas as de 1907.

commodidsdes, encontrar-se—ha a chegada de todos os combyos ti se—

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Ilotel

Cysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes posv

sam ser fornecidos.

VERIFIQUEI—O Juiz de direito,

Ferreira Dias

() escrivão,

João Luiz Flamengo

"ii

  " “. '.:-

“1,4, ! 'APROFESSOR _ _,

Francisco José da Costa lala ff» ** ,
de quarquer especie, tra-

balhando em casas par—

ticulares.

Dirigir a rua. do Ven-

to, no edifício da GRE-

CHE.

O Collcgio Mondego prºpoz para exame do 233!“ lt

época passada 25 alumnos. Resultado 12 simplesmente.,-

provados e 18 Com distincçâo. - = "'—

     


